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Resumo

O fortalecimento das políticas governamentais para a CT&I no Brasil entre 2003 e 2014 – com a criação das 
Leis de Inovação e do Bem, aumento nos investimentos públicos em CT&I, construção de quase 500 campi de 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, criação de 18 Universidades Federais e com investimentos 
federais em Educação passando de R$ 24,5 bilhões para R$ 94,2 bilhões – trouxe resultados importantíssimos em 
termos de produção científica. A ruptura nos investimentos em CT&I a partir da crise econômico-institucional em 
2015, contudo, aumentou incertezas quanto aos resultados no longo prazo, forçando instituições a adaptarem-se.  
A Pandemia do Coronavírus, Sars-Cov-2, com fechamento de laboratórios e campi universitários e interrupção 
da atividade econômica em nível mundial, pode alterar ainda mais profundamente os métodos de produção do 
conhecimento, com substituição de atividades presenciais pela modalidade on-line. Baseando-se em survey com 
401 pesquisadores, prospecta-se aqui cenários futuros em Pesquisa Científica no Brasil pós-Covid-19.
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Abstract

The strengthening of government policies for ST&I in Brazil between 2003 and 2014 – with the creation of laws 
to stimulate innovation, increase in public investments in ST&I, construction of almost 500 campuses of Federal 
Institutes of Education, Science and Technology, creation of 18 Federal Universities, federal investments in Education 
growing from R$ 24.5 billion to R$ 94.2 billion – brought very important results in terms of scientific production. 
The rupture in investments in ST&I since the economic-institutional crisis in 2015, however, increased uncertainties 
regarding the long-term results, forcing institutions to adapt. The Coronavirus Sars-Cov-2 Pandemic, with the closure 
of laboratories and university campuses and interruption of economic activity at a global level, can change even more 
profoundly the methods of knowledge production, replacing face-to-face activities with the online modality. Based 
on a survey of 401 researchers, this paper prospects future scenarios for Scientific Research in Brazil after Covid-19.
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1 Introdução

Tendo-se vivenciado no Brasil a implantação de um razoável conjunto de novas políticas 
públicas voltadas ao fomento da Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) a partir do final dos 
anos de 1990, especificamente no período posterior ao da criação dos fundos setoriais e, mais 
aceleradamente, já no período 2003-2014, tanto com a criação da Lei de Inovação em 2004 
e da Lei do Bem em 2005, e também com a reformulação do papel das agências estaduais de 
fomento à pesquisa na virada dos anos 2010, entre outras medidas (DE NEGRI, 2017), quanto 
a partir dos investimentos massivos do governo federal na infraestrutura de educação científi-
ca, profissional e tecnológica, com a construção de quase 500 campi de Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, a criação de 18 novas Universidades Federais, entre outros 
investimentos (MEC, 2016), e com os gastos anuais federais efetivamente realizados em Edu-
cação passando de R$ 24,5 bilhões em 2003 para R$ 94,2 bilhões em 2014 (MENDES, 2015), 
todo esse conjunto de medidas terminou por provocar resultados importantes em termos de 
aumento na produção científica, seja no aspecto qualitativo, com a consolidação de milhares 
de grupos de pesquisa e centenas de programas de pós-graduação, seja no quantitativo, com 
substancial aumento na participação brasileira no percentual mundial de publicações científicas, 
passando de 1,5% para cerca de 3% entre 2001 e 2010 (DE NEGRI, 2017), e com crescimento 
substantivo também em outros indicadores, como o número de alunos de pós-graduação indo 
de 48.925 em 2002 para 203.717 em 2014 (MEC, 2015), período esse demarcado por medidas 
de apoio, e que aqui se qualifica como cenário de investimento e crescimento.

A partir da profunda instabilidade política instaurada em 2015 no Brasil, e com a mudança 
radical nos rumos governamentais e nas políticas de investimento em CT&I observada desde 
então – primeiramente a partir das pautas-bomba aplicadas pelo congresso nacional em 2015 
inviabilizando importante percentual dos investimentos previstos (CONIF, 2015), e depois com 
a adoção do novo paradigma governamental personificado pelo projeto ‘Ponte para o Futu-
ro’ implantado pelo novo governo em 2016, no qual o fomento governamental à pesquisa e 
inovação perde espaço e prioridade (ALVES; ALVES, 2016; LEÃES, 2017) –, a comunidade 
científica brasileira tem passado mais recentemente, depois de abril de 2019, já com o governo 
eleito em 2018, a um constante processo de ataques e cortes de verbas fundamentais para o 
funcionamento das instituições (AGOSTINI, 2019; SALDAÑA, 2020), entre outras medidas que 
abalaram profundamente a produção científica e tecnológica nacional, sendo caracterizadas 
por certos autores como falácia, abuso e desastre (ZAAK SARAIVA, 2019; SCHÜTZ; FUCHS; 
COSTA, 2020; XAVIER, 2017), chegando em certos casos, a serem consideradas claramente 
ilegais pela justiça (AMADO, 2019). Esse conjunto de medidas de ‘sucateamento’ das políticas 
nacionais de CT&I adotadas após 2019 trará no longo prazo prejuízos importantes à participa-
ção brasileira no cenário mundial de CT&I, prejuízos ainda difíceis de serem apropriadamente 
calculados (SOARES, 2019) num cenário aqui qualificado como de redução artificialmente 

forçada da atividade científica.

Mais especificamente no que diz respeito aos Recursos Humanos engajados no processo 
de produção de CT&I, ou seja, o conjunto formado por milhares de pesquisadores atuantes 
em projetos de pesquisa no seio de centenas de instituições espalhadas pelo país, compondo a 
Comunidade Científica Brasileira (SCHWARTZMAN, 2015), esta política de cortes e diminuição 
de incentivos verificada a partir de 2015 tem provocado como resultados verificáveis, no curto 
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prazo, mudanças de grande impacto no mercado de trabalho, dificultando em certa medida o 
exercício de atividades relacionadas à pesquisa científica e tecnológica para doutores e mestres 
recém-diplomados (SIRTORI, 2019), cujo percentual com emprego formal em 2014 chegou a 
ser de 75,5% entre doutores e de 65,8% entre mestres (GALVÃO et al., 2016) e, por conseguin-
te, reduzindo o potencial produtivo da ciência brasileira, com prejuízo mais evidente para os 
investimentos públicos realizados na pós-graduação, mas também dificultando e precarizando 
o trabalho de professores pesquisadores e líderes de laboratórios e projetos de pesquisa, além 
da tentativa de reorganização rumo à mercantilização da educação superior (SILVA; PIRES; 
PEREIRA, 2019; CAMPOS; VÉRAS; ARAÚJO, 2020), e, claro, a falta dos recursos federais 
para manutenção da atividade científica, que no período 2015-2018 foram 40% menores que 
10 anos antes (KLEBIS, 2018).

O surgimento da epidemia do novo Coronavírus COVID-19 na China em dezembro de 
2019, e sua rápida disseminação, vindo finalmente a ser declarada Pandemia pela Organiza-
ção Mundial de Saúde em 11 de março de 2020 (WHO, 2020), trazendo consigo um grave 
cenário de crise socioeconômica, cuja intensidade não era enfrentada pela humanidade há 
décadas, com redução radical das atividades produtivas no nível mundial devido à situação de 
quarentena total em dezenas de países a partir de março de 2020 – sendo vários os prognós-

ticos de depressão econômica, chegando a -1% de variação do PIB em 2020, e menor que 1% 

pelos próximos anos (OREIRO, 2020; UN, 2020; LENDMAN, 2020; RASMUS, 2020) – forçou 
governos e organismos internacionais a tomarem medidas emergenciais de injeção de recursos 
na casa dos trilhões de US$ dólares (CONCEIÇÃO et al., 2020; MELLO et al., 2020; DIEESE, 
2020), num cenário já tratado por autoridades, economistas e pesquisadores como cenário de 

guerra ou cenário similar ao de guerra devido, entre outras razões, às perdas socioeconômicas 
catastróficas e à necessidade de intervenção estatal rápida e massiva (UN, 2020; EEAS, 2020; 
NICOLELIS, 2020).

Entre as variadas dificuldades e desafios trazidos às atividades produtivas pela quarentena, 
e especialmente à atividade de pesquisa científica de alto nível, objeto deste trabalho, desta-
cam-se aqui as interrupções de viagens internacionais, o adiamento em massa de congressos e 
eventos em todo o mundo, a interrupção ou atraso nos serviços de correios e encomendas em 
vários países e ainda, no nível local, o fechamento de milhares de campi de universidades em 
todo planeta para atividades presenciais (LEVENSON; BOYETTE; MACK, 2020; BBC, 2020; 
UNESCO, 2020), com a realização de atividades on-line em apenas algumas instituições, impe-
dindo a realização de experimentos, a coleta de dados, entre outras atividades fundamentais à 
investigação científica, acrescentando um forte componente de caos e incerteza ao cenário bra-
sileiro de CT&I que já vinha passando pela redução artificialmente forçada da atividade científica, 
sendo complexas as iniciativas de prospecção do cenário futuro nos níveis global e nacional.

As probabilidades de que ocorra, ao final da crise ocasionada pelo novo Coronavírus, uma 
reformulação ampla e generalizada no cenário de produção de CT&I, tal como verificado na 
produção científica no nível mundial em outras crises dessas dimensões – especialmente como 
a ampla mudança no cenário mundial provocada pela 2ª Guerra Mundial, que viu os Estados 
Unidos e a União Soviética surgirem como maiores potências científico-tecnológicas ao final 
do conflito (ROBERTS, 1986; LEVINE; LEVINE, 2011), ou ainda no contexto da guerra fria, 
com o envolvimento crescente e estratégico do Estado na atividade científica no nível global, e 
a criação de ministérios de Ciência e Tecnologia por 146 países de 1950 a 1990, (JANG, 2000) 
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– são reais, além de mudanças nos próprios métodos e processos de produção de CTI&I, no 
nível micro, com a adoção, por exemplo, ainda antes da quarentena, de novas regras de acesso 
livre a publicações científicas de ponta (CARR, 2020) ou ainda, como em boa parte dos países 
e das instituições científicas de ponta, o trabalho colaborativo a distância, utilizando plataformas 
de compartilhamento de dados e de comunicação com base na rede mundial de computado-
res para interligar laboratórios, cientistas e hospitais (EC, 2020; AALTO, 2020; SOUZA, 2020; 
ALVES, 2020), num quadro que, no que diz respeito à CT&I, pode-se considerar como uma 
antecipação do cenário pós-crise epidêmica.

Desta forma, este trabalho busca prospectar novos cenários para a CT&I brasileira poste-
riormente à Pandemia do Coronavírus Covid-19, realizando estudo prospectivo com base em 
dados disponíveis nas principais bases, com ênfase no Scholar Google®, e, principalmente, 
em um survey realizado entre professores universitários e estudantes de doutorado e mestrado, 
de 22 de março a 1º de abril de 2020, apresentando ao final um quadro preliminar com as 
perspectivas futuras.

O artigo é composto de seis seções, sendo elas esta introdução, a metodologia, os resultados 
e discussão, as considerações finais, as perspectivas futuras e as referências.

2 Metodologia

Nesta investigação utilizaram-se duas fontes de dados principais: a primeira fonte, biblio-
métrica, a base de dados Scholar Google®, a partir da qual foi feita uma busca sobre artigos, 
relatórios, pre-prints e outros documentos científicos acerca dos impactos da Pandemia do Co-
ronavírus Sars-Cov-2 na pesquisa científica, aplicando-se quatro dos cinco princípios de seleção 
bibliográfica1; e a segunda fonte de dados um survey online realizado durante a quarentena pelos 
autores especificamente para este trabalho, tendo como respondentes professores universitários, 
estudantes de doutorado e mestrado e outras categorias de pesquisadores.

Embora seja este um trabalho prospectivo, foi impossível realizar qualquer busca patentária 
tendo em vista a data de surgimento da Covid-19 (detectado na China em dezembro de 2019), 
que ocorreu menos de 18 meses (prazo de sigilo) antes da escrita deste artigo, em abril de 2020.

Na base Scholar Google® foram encontrados sete trabalhos através da combinação de 
palavras Sars-Cov-2 e Impacts e Research Activity, em inglês conforme a Tabela 1. Em seguida, 
tendo em vista a nomenclatura padronizada pela WHO, que admite o termo Covid-19 para o 
vírus, e Sars-Cov-2 para a patologia por ele causada, pesquisou-se a combinação de palavras 
Covid-19 e Impacts e Research Activity, em inglês. Os resultados são apresentados nas Tabelas 
1 e 2.

Entre os sete trabalhos encontrados na primeira busca (Tabela 1), cinco foram descartados 
por tratarem de outro vírus, relativo à primeira infecção Sars ocorrida na China há alguns anos, 
sendo úteis para o presente trabalho apenas os trabalhos de Chahrour et al. (2020) e um estudo 
bibliométrico de Subhan, Sadiq e Azmat (2020) que analisa a evolução da atual pandemia em 
termos epidemiológicos. A busca mostrou, a partir da comparação entre as Tabelas 1 e 2, a 
prevalência da nomenclatura Covid-19 em relação à Sars-Cov-2, numa razão de quase 18 vezes.

1 Para mais detalhes, ver Quivy e Campenhoudt (2008).
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Tabela 1 – Artigos científicos relacionados ao impacto do Sars-Cov-2 na pesquisa usando Google 
Scholar®

SarS-Cov-2 ImpaCtS reSearCh aCtIvIty total

X 32.900

X X 1.930

X X X 7

X X 11

X X 84.000

X 4.350.000

X 370.000

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Tabela 2 – Artigos científicos relacionados ao impacto da Covid-19 na pesquisa usando Google  
Scholar®

CovId-19 ImpaCtS reSearCh aCtIvIty total

X 73.600

X X 12.500

X X X 130

X X 137

Obs.: Apresenta-se aqui apenas buscas com o termo Covid-19, sendo as últimas linhas, idênticas à primeira busca

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Entre os 130 resultados apresentados na Tabela 2, apenas 89 tinham relação com a atual 
epidemia, dos quais, somente três revelaram atender aos objetivos da busca, sendo os dois 
artigos já citados na busca anterior, além de Malhotra et al. (2020) que trata de recomendações 
para atuação de profissionais e pesquisadores em anestesia sob casos de Covid-19, desconsi-
derado para esta busca.

A partir dos resultados bibliográficos encontrados, que mostram uma razoável lacuna na 
literatura, devida, obviamente, à novidade da Covid-19, foi então elaborado um questionário 
para explorar o impacto da Pandemia da Covid-19 sobre a atividade da pesquisa científica e 
tecnológica, voltado a pesquisadores dos mais variados níveis, desde líderes de laboratórios e 
de grupos de pesquisa até mestrandos e estudantes de graduação envolvidos em projetos de 
pesquisa. De acordo com a Resolução n. 510 do Conselho Nacional de Saúde, de 7 de abril de 
2016, em seu artigo 1º, Parágrafo Único, Inciso I, não houve qualquer necessidade de registro 
ou aprovação desta pesquisa no sistema CEP/CONEP, por se tratar pesquisa de opinião pública 
com participantes não identificados.
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O intervalo de observação do survey realizado diz respeito ao período entre os dias 22 de 
março e 1º de abril de 2020, sendo analisados dados do conjunto de respondentes virtuais 
do questionário enviado para membros da comunidade científica do Brasil e de outros países, 
especialmente professores universitários, estudantes de mestrado e doutorado, entre outras 
categorias de agentes atuantes em pesquisa científica, como técnicos de laboratório e bolsistas 
de graduação, tendo sido o formulário virtual enviado através de e-mail e do aplicativo What-
sApp® pelos próprios autores.

O questionário foi inserido na plataforma GoogleForms®, serviço gratuito do Google voltado 
especificamente à realização de pesquisas desta natureza, sendo constituído de 15 questões com 
variáveis categóricas, matrizes de dados, variáveis numéricas e alfanuméricas, sendo obrigatório 
aos respondentes a aceitação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para participação 
em atividades de pesquisa, conforme preceituado por Rodrigues Filho, Prado e Prudente (2014).

Foram coletados 401 questionários preenchidos por pesquisadores de diversas instituições 
diferentes, tendo-se utilizado a amostragem não probabilística do tipo intencional, onde foi se-
lecionada uma amostra considerada como típica para representar a população (pesquisadores).

Foi então elaborada a partir do GoogleForms® uma planilha em formato Microsoft Excel 
2013®, a partir da qual os dados foram tratados, compondo-se gráficos e realizando-se no IBM 
SPSS®, versão 22, a análise descritiva com tabelas de contingência (cruzamentos).

3 Resultados e Discussão 

Inicialmente, importa caracterizar-se claramente o objeto de análise deste trabalho, isto é, 
o cenário da atividade de pesquisa científica e tecnológica no Brasil, que se pretende prospec-
tar e que tem passado por uma série de mudanças importantes, conforme abordado na seção 
introdutória deste texto, adotando-se aqui, portanto, como limites temporais os anos de 2002 
a 2020, de forma a visualizar-se a sua evolução pregressa a partir dos principais elementos 
considerados necessários ao exercício de prospecção do cenário no período pós-crise epidêmica 
Covid-19 que aqui se pretende realizar.

Dessa forma, aqui são considerados principalmente os três períodos já abordados na intro-
dução, sendo eles (1) o cenário de investimento e crescimento, delimitado pelos anos de 2003 e 

2014, (2) o cenário de redução artificialmente forçada da atividade científica, delimitado pelos anos 

de 2015 e 2019, e (3) o cenário de guerra, ou cenário de crise, iniciado em fevereiro/março de 
2020 e cujo limite posterior será aqui considerado como o do retorno às aulas e demais ativi-
dades presenciais nas universidades após o fim da quarentena, ainda sem previsão cronológica 
para ocorrer e, finalmente, mais um cenário, justamente o que aqui se pretende prospectar, ou 
seja, (4) o cenário pós-crise epidêmica cujo início se dará exatamente após o fim da quarentena. 
O diagrama da Figura 1 traz de forma simplificada a evolução dos distintos períodos ao longo 
do tempo.
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Figura 1 – Evolução recente do cenário brasileiro de investimentos em CT&I com destaques

Obs.: Dados referentes a números de alunos, professores e técnicos são das Sinopses da Educação Superior, INEP;
Dados dos cortes em CT&I são compilados (CONIF, 2015; XAVIER, 2017; KLEBIS, 2018; SALDAÑA, 2020).

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Observam-se no diagrama da Figura 1 os três primeiros momentos demarcados em cores 
verde (cenário de investimento e crescimento), vermelho (cenário de redução artificialmente forçada 

da atividade científica) e azul (cenário de crise), seguidos pelo 4º cenário (pós-crise epidêmica) 
demarcado com um ponto de interrogação.

Cumpre, nesse sentido, levar em consideração que a atividade aqui analisada, ou seja, a 
pesquisa científica e tecnológica, é no Brasil majoritariamente efetuada nas universidades – sen-

do 95% das publicações científicas brasileiras, em revistas indexadas, originadas de universidades 

públicas (CROSS; THOMSON; SINCLAIR, 2018), sendo seus principais agentes os professores 
e seus alunos de mestrado, doutorado e iniciação científica; e, no caso dos professores, uma das 
origens de sua motivação para esse desempenho destacado é justamente a concessão de bolsas 
de pesquisa por parte dos órgãos de fomento governamental como as fundações de apoio à 
pesquisa, compensando os baixos salários dos mais qualificados (SCHWARTZMAN, 2015), res-
saltando-se ainda que no Brasil, no ano de 2016, a maioria dos investimentos em pesquisa, ou 
52,38% (R$ 41,5 bilhões), foi originada de órgãos públicos, sendo R$ 11,8 bilhões de órgãos e 
agências estaduais de fomento e R$ 21,1 bilhões de investimentos de órgãos e agências federais 
de fomento, além de recursos públicos oriundos de empresas estatais e autarquias da União, 
Estados e Municípios, empresas públicas de pesquisa e extensão rural, etc. (BRASIL, 2018).

Desta forma, ao mesmo tempo em que se justifica a análise da evolução temporal a partir 
justamente do cenário de investimentos públicos em CT&I, como aqui efetuado, tornam-se mais 
claras as nuances da correlação entre, de um lado, o aumento nos investimentos na infraestru-
tura de Universidades e Institutos Federais e o crescimento do número de pessoal – professores 
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e técnicos – (MEC, 2015) e, de outro lado, o aumento no percentual brasileiro de publicações 
em revistas internacionais, de 1,5% para 3% do total mundial (DE NEGRI, 2017), em paralelo 
ao crescimento no número de programas de pós-graduação stricto sensu e no número de Mes-
tres e Doutores diplomados no período (CIRANI; CAMPANARIO; SILVA, 2015; MONTEIRO; 
FURLAN; SUAREZ, 2017). 

Embora as causas do crescimento absoluto em infraestrutura e investimentos em recursos 
humanos ou em projetos no período 2003-2014 sejam externas, isto é, relativas às políticas 
públicas de CT&I, (MEC, 2015), é necessário ainda reconhecer que existem causas internas 
relacionadas à maior ou menor produtividade de uma universidade, causas associadas aos fa-
tores de produção do conhecimento, sendo os mais importantes o aproveitamento do espaço 
físico, a competência profissional e dedicação dos professores e pesquisadores, a infraestrutura 
constituída pelos laboratórios e equipamentos, entre outras, que impactam em indicadores de 
resultados diversos, como número de alunos formados, quantidade de projetos de pesquisa e 
extensão realizados, etc. (CORBUCCI, 2000).

Como se vê na Figura 2 a seguir, que apresenta um modelo dos fatores determinantes do 
desempenho universitário, as políticas públicas de CT&I têm importância central sobre o de-
sempenho do sistema de produção do conhecimento científico, já que são delas que derivam o 
recrutamento e estabelecimento do quantitativo e titulação da força de trabalho, via concurso 
público, bem como a renovação e ampliação da infraestrutura através da determinação do 
montante de investimentos. Porém o modelo demonstra que distintas metodologias de gestão 
administrativa e de processos científico-pedagógicos na universidade podem levar a desempe-
nhos mais ou menos eficientes.

Figura 2 – Alguns determinantes e indicadores de desempenho para a Universidade

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo com base no modelo de desempenho escolar de Espínola 
(2000)

Importa levar-se em consideração, contudo, que qualquer tentativa de prospecção de ce-
nário futuro usando ferramentas como Pest (SAMMUT-BONNICI; GALEA, 2015) para o cenário 

pós-crise epidêmica da pesquisa científica e tecnológica no Brasil, traduz-se (1) altamente desfa-
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vorável no aspecto político, dado o caráter claramente neoliberal do atual governo empossado 
em 2019 (ARAÚJO; DILLIGENTI, 2019), que já demonstrou na prática não apenas continuar 
o corte dos investimentos governamentais em CT&I, mas superar as iniciativas anteriores, (2) 
altamente desfavorável no aspecto econômico, já que a crise econômica que está sendo gestada 
pela Pandemia Covid-19, segundo a Organização das Nações Unidas irá provocar depressão 
econômica sem precedentes nos últimos 70 anos, pois além de ter provocado interrupção iné-
dita na produção, também foi ocorrer justamente num momento de desaceleração global da 
economia – que ainda não se recuperou da crise de 2008 (UN, 2020).

Quanto aos dois outros tipos de fonte de mudança previstos no Pest, ou seja, (3) o aspec-

to social, no qual as universidades demonstraram ter alguma vantagem em termos do apoio 
alcançado contra os cortes de 30% anunciados em abril de 2019 (G1, 2019), e (4) o aspecto 

tecnológico, onde em termos de América Latina elas – universidades brasileiras – sejam desta-
que, embora ainda haja um degrau a ser percorrido (FERNANDES, 2019), sobretudo em ter-
mos de políticas de transferência de tecnologia, patentes e inovação, considera-se que não são 
suficientes para prospectar o cenário, nem sequer realizar previsões tópicas, vez que é sempre 
recomendável o uso de outras ferramentas de detecção de cenário, com caráter quantitativo, 
em auxílio ao método Pest (CASTOR, 2000).

Centra-se a partir de agora, portanto, nos resultados do Survey com pesquisadores, de forma 
a conhecer de que maneira a crise epidêmica afetou o trabalho de pesquisa científica, e quais 
as soluções criadas no nível micro. A Figura 3 apresenta dados relativos à amostra coletada.

Figura 3 – Caracterização da amostra coletada: Gráficos de frequências simples

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)
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A letra (a) da Figura 3 valida a amostra já que, investigando impactos da Pandemia Covid 
sobre a atividade de pesquisa, observa-se a quase totalidade dos entrevistados constituída de 
pesquisadores em atividade durante a pandemia, 78,6% dos quais nas categorias Professor, 
Doutorando e Mestrando, foco do survey.

Sobre a letra (b) da Figura 3, percebe-se que há preponderância de pesquisadores das 
Ciências Humanas e das Ciências Sociais, mas as Ciências Físicas têm participação conside-
rável, de quase 10% do total, enquanto Ciências Aplicadas (Engenharia, Computação, etc.) 
somam quase 12%.

Já na letra (c) da Figura 3 observa-se que 15,5% dos entrevistados são de outros países, 
com destaque para Portugal, onde atuam 11,2%. Ressalte-se que Portugal, assim como o 
Brasil, é um dos países Europeus onde não foi declarada quarentena total (ou seja, a decisão 
foi tomada no nível infranacional, havendo regiões com diferentes índices de interrupção de 
atividades presenciais).

Em seguida passa-se à estatística descritiva, que permite visualizar associações existentes 
entre as distintas variáveis. As Figuras 4, 5, 6, e 7 trazem cruzamentos com a variável “quanto o 

seu trabalho tem sido afetado pela Epidemia Covid-19?”, em escala de Lickert variando de 1 a 5.

Figura 4 – Cruzamento entre o título/função do pesquisador e o efeito da Covid-19 na pesquisa

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

A Figura 4 revela que os responsáveis pelos laboratórios são sem dúvidas aqueles cujos 
trabalho foram mais afetados, com 66,7%, seguido pelos professores, com 59,4%. Quanto aos 
pós-graduandos, o percentual razoavelmente inferior pode traduzir justamente o menor nível 
de responsabilidade.
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Figura 5 – Cruzamento entre a área do pesquisador e o efeito da Covid-19 na pesquisa

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Na Figura 5, destaca-se o prejuízo maior às pesquisas nas áreas de ciências da vida e de 
ciências físicas, possivelmente devido ao fato de que o método experimental, que ocorre classi-
camente em laboratórios, é dominante nestas áreas do conhecimento, constatação que vai de 
encontro ao proposto, por exemplo, por Breviglieri (2020).

Figura 6 – Cruzamento entre a modalidade de trabalho na Pandemia e o efeito da Covid-19 na pes-
quisa

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

O gráfico da Figura 6 permite visualizar a clara associação entre os prejuízos da Covid-19 
para os que ainda estão realizando trabalho presencial em seus laboratórios e seus campi, sendo 
muito menores os danos causados aos que se encontram trabalhando em modalidade home office.
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Figura 7 – Cruzamento entre a existência de filhos em casa na Pandemia e o efeito da Covid-19 na 
pesquisa

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Além disso, registra-se no gráfico da Figura 7 a esperada associação entre os prejuízos cau-
sados pela crise epidêmica para os pesquisadores que têm filhos em casa durante a quarentena 
(devido ao fechamento das creches, escolas de nível fundamental e médio), e que por isso veem 
o período em casa dividido entre o trabalho de pesquisa científica e a tarefa de cuidar dos filhos.

Embora nesta pesquisa não tenha sido levado em consideração o gênero dos pesquisado-
res, pesquisas desenvolvidas por Lima, Braga e Tavares (2015), Tavares e Parente (2015) e Aita 
Ivo e Foggiato Ferreira (2019), entre outros, verificaram importantes diferenciações no que diz 
respeito à influência do gênero sobre as condições da carreira científica. 

4 Considerações Finais 

Considera-se, assim, que o objetivo deste trabalho foi cumprido na medida em que, além 
da pesquisa bibliométrica e do survey realizados, foi possível elaborar uma pequena prospecção 
de cenário limitada ao âmbito micro (isto é, ao contexto de universidades, laboratórios, progra-
mas de pós-graduação e grupos de pesquisa), que poderá ser útil para a futura determinação 
de direcionamentos estratégicos a serem tomados por Universidades, Associações Científicas 
e Órgãos de Classe, bem como pelos órgãos de fomento, na esteira da crise pandêmica do 
Coronavírus Covid-19.

É desejo dos autores que outros estudos de prospecção de cenários pós-Covid-19 para 
a CT&I possam ser realizados por colegas, com foco em áreas específicas do conhecimento. 
Espera-se que este trabalho tenha contribuído com os estudos sobre a pesquisa científica no 
Brasil, bem como com as pesquisas acerca dos efeitos da pandemia Covid-19 que tem ceifado 
milhares de vidas e derrocado economias pelo mundo.

Por fim, a partir das contribuições deste estudo, com o intuito de aprofundar a discussão 
acerca do impacto da Covid-19 sobre o desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica, 
sugere-se para trabalhos futuros o desenvolvimento de uma abordagem desse processo que leve 
em consideração as divergências espaciais no que diz respeito às Regiões do Brasil. Indica-se 
ainda, como investigação futura, a análise das caraterísticas socioeconômicas e demográficas 
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da população de análise, como faixa etária, etnia, sexo, estado civil e renda, não cobertos neste 
trabalho.

5 Perspectivas Futuras

Dessa forma, com esteio nos resultados do survey que aponta alguns caminhos, atalhos e 
gargalos a respeito da situação vivenciada por professores pesquisadores, líderes de laboratórios, 
programas de pós-graduação, além de mestrandos e doutorandos, durante a crise epidêmica, 
apresenta-se aqui um pequeno conjunto de medidas prospectivas, baseadas na prospecção de 
cenário realizada, para direcionar esforços da comunidade científica, especialmente pelos agen-
tes integrantes das universidades públicas brasileiras, que como se viu são as responsáveis por 
95% da produção científica nacional, visando a avançar no sentido e na direção mais favorável.

O Quadro 1 apresenta um breve conjunto de medidas.

Quadro 1 – Mudanças na prática da Atividade Científica a partir da Prospecção de Cenário Futuro

oportunIdade

vISualIzada
medIda

efeIto eSpe-
rado

ImportânCIa

Acesso livre às principais 
editoras pagas durante a 
Covid-19 (CARR, 2020) 
demonstrou o potencial 

do Acesso Aberto

Trabalho concentrado 
na direção da Budapest 
Open Access Iniciative 
(CHAN et al., 2002)

95% da 
produção 
brasileira 
acessível 
até 2025

Custo zero e tempo zero para 
o acesso à produção científica 

brasileira, aumentando o 
índice de acessos/citações 

(FURNIVAL; HUBBARD, 2011)

A formação de redes de 
trabalho científico virtual 
demonstrou ser capaz de 
multiplicar por centenas o 
número de publicações 

Trabalho concentrado na 
direção da flexibilização 
da pesquisa científica 

na modalidade remota

Aumento da 
produtivi-dade, 

economia 
de tempo

Em áreas das humanidades e 
das ciências sociais, os acervos 
virtuais suprem a necessidade 
de biblioteca física, e para a 

pesquisa online, já há protocolos

A quarentena provocou 
uma associação entre 

crianças fora da creche/
escola, com efeitos negativos 

na produtividade dos 
pais atuando em casa

Trabalho concentrado 
na direção de comitês de 

mães e pais pesquisadores 
em todas as instituições

Creches para 
pesquisadores 

em todos 
os campi de 
Institutos e 

Universidades 
Federais

Além da dignidade das mães e 
pais, e de seus filhos, como seres 
humanos detentores de direitos, 
a instituição sai ganhando em 

termos de produtividade

Os pesquisadores de 
ciências da vida e de 

ciências físicas foram os 
que sofreram mais prejuízo 

a partir da quarentena

Trabalho concentrado na 
direção de laboratórios 

experimentais 
telecontroláveis

50% de 
laboratórios 

experimentais 
automáticos 

até 2030

Em diversas universidades como 
a UFSC no Brasil ou Princeton 

nos EUA há laboratórios de 
física controláveis pela internet

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2020)

Observa-se assim, no que diz respeito ao objetivo principal deste trabalho, que era pros-
pectar o cenário futuro do trabalho científico pós-Covid-19, que apesar da impossibilidade de 
realizarem-se análises de tendências acerca das políticas públicas de CT&I no Brasil recente, no 
que diz respeito à prospecção exploratória de medidas simples visando ao aumento da produ-
tividade, dentro do alcance dos próprios pesquisadores e dos gestores locais de CT&I, alguns 
direcionamentos específicos surgem a partir da análise dos dados obtidos do survey realizado.



391Cadernos de Prospecção – Salvador, v. 13, n. 2, Edição Especial, p. 378-396, abril, 2020

Impactos das Políticas de Quarentena da Pandemia Covid-19, Sars-Cov-2, sobre a  
CT&I Brasileira: prospectando cenários pós-crise epidêmica

Embora a prospecção aqui apresentada, de caráter exploratório, tenha se embasado ma-
joritariamente na percepção dos respondentes ao survey realizado (pesquisadores atuantes no 
momento da observação), em detrimento de outras informações relativas à economia, conforme 
justificado anteriormente, frisa-se que, de acordo com Santos et al. (2004), a opinião de espe-
cialistas é a opção mais adequada justamente quando as informações não puderem ser quan-
tificadas, e/ou quando os dados históricos não estiverem disponíveis ou não sejam aplicáveis 
(SANTOS et al., 2004) exatamente como no cenário brasileiro de CT&I pós-2015 aqui analisado.
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